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A construção de instalações públicas tem uma relação intrínseca com a vida dos 
residentes e, por isso, no passado, vários foram os casos em que, devido à demora ou ao 
atraso no cumprimento do seu prazo, as obras de construção pública foram alvo de 
críticas e queixas por parte dos cidadãos. 

Recentemente, de acordo com o relato de residentes, as obras de construção da 
passagem superior pedonal sita na Rua dos Pescadores, que estabelece uma ligação entre 
o edifício Pride Oceania e o edifício Trust Cosmopolitan, já estavam concluídas há 
algum tempo. No entanto, neste momento, o único meio disponível para o seu acesso 
são as escadas, o que torna o usufruto por pessoas como idosos, portadores de carrinho 
de bebé ou qualquer outra pessoa com mobilidade reduzida bastante difícil. Após 
observação ao local, verifica-se que a passagem superior pedonal em questão está 
equipada de escadas, escadas rolantes e elevadores. Porém, as duas últimas instalações 
estão interditas, com a colocação de barreiras e de um aviso que indica a proibição de 
utilização devido a não ter sido ainda concluída a inspecção para recepção. Na verdade, 
este aviso já foi colocado há algum tempo, sem nunca terem sido especificados a data 
do termo e o prazo da inspecção para recepção dos respectivos equipamentos, causando 
não só inconveniências aos residentes que necessitam de utilizar a passagem superior, 
como também dúvidas sobre a sua abertura. 

Além disso, também há  residentes que têm relatado que, nas obras de construção 
em curso da zona de lazer provisória na Rua Oito do Bairro Iao Hon, a indicação disposta 
no local informa que a data do seu início é 3 de Novembro de 2020 e o período de 
execução é de 110 dias. Ora, feitas as contas, a obra em questão já está em atraso, em 
relação à data de conclusão prevista, o que leva a crer que houve uma falta de supervisão 
das autoridades competentes sobre a entidade empreiteira. Mais tarde, as informações e 
explicações obtidas sobre esta questão esclarecem que o número de dias indicado se 



 

refere a dias úteis e, de acordo com as informações constantes nas páginas electrónicas 
dos Serviços responsáveis, o prazo previsto para a sua conclusão é Maio de 2021. Dito 
isto, devido à falta de clareza nas informações disponibilizadas no local, é normal que 
os cidadãos entendam que os 110 dias correspondem a três meses e alguns dias, pelo 
que surgiu o tal desentendimento. 

Face às situações expostas, proponho que as autoridades competentes procedam à 
clarificação da sinalização colocada em locais de construção de obras públicas, com a 
indicação inequívoca de informações como o período da execução da obra, a data do 
termo e da inspecção para recepção, entre outros dados úteis sobre a obra em causa, a 
fim de permitir que os residentes estejam devidamente informados. Em caso de qualquer 
alteração, a sinalização deve ser igualmente actualizada em tempo útil, de modo a evitar 
desentendimentos e dúvidas por parte dos cidadãos. 


